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“Algo só é impossível até 

que alguém duvide e resolva 

provar ao contrário.”  

 

 Albert Einstein 



RESUMO 

 

Conyza canadensis (Asteraceae) conhecida popularmente como “buva” é utilizada no 

tratamento de diversas doenças, no entanto, destaca-se por infestarem áreas 

abandonadas, pastagens, culturas perenes e lavouras anuais. Assim o presente trabalho 

objetivou realizar o estudo fitoquímico e avaliação de atividades biológicas das folhas 

de um espécime de C. canadensis coletada em Mundo Novo-MS. O extrato etanólico 

bruto obtido das folhas foi particionado com solventes de polaridade crescente e tanto 

este extrato como as frações hexânica, clorofórmica, acetato de etila e n-butanólica 

oriundas da partição foram submetidos a testes analíticos qualitativos, através de 

screening fitoquímico, com a finalidade de identificar as principais classes de 

metabólitos secundários. Posteriormente foram ainda submetidos aos ensaios biológicos 

de toxicidade para Artemia salina e atividade antioxidante com o revelador β-caroteno. 

Os resultados dos testes analíticos demonstraram a presença de taninos condensados, 

glucosídeos, triterpenos e/ou esteroides, proteínas e aminoácidos, ácidos orgânicos e 

depsídeos e depsidonas em todas as amostras. Cumarinas voláteis no extrato etanólico 

bruto, fração acetato de etila e n-butanólica, flavonoides no extrato etanólico bruto, 

fração hexanica e acetato de etila, saponinas no extrato etanólico bruto, fração hexânica, 

clorofórmica e acetato de etila,  antraquinonas apenas na fração clorofórmica. O ensaio 

frente à A. salina revelou considerável toxicidade frente a esse microcrustáceo, onde os 

resultados mais significativos foram para o extrato etanólico bruto, fração hexânica e 

clorofórmica, com valores de DL50 124,43, 123,18 e 171,63 µg/mL respectivamente. 

Potencial antioxidante foi observado para todas as amostras no ensaio com o revelador 

β-caroteno. Neste ensaio, as amostras apresentaram uma coloração caracteristicamente 

alaranjada típica, demonstrando ação protetora sobre o β-caroteno. Assim pode-se 

considerar que a C. canadensis possui toxicidade frente A. salina e atividade 

antioxidante, sugerindo estudos químicos e biológicos posteriores a fim de identificar os 

metabólitos secundários presentes na planta responsáveis por essas ações biológicas. 
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1. INTRODUÇÃO 

Nos últimos anos tem-se verificado um grande avanço científico envolvendo os 

estudos químicos e farmacológicos de plantas medicinais, que visam obter novos compostos 

com propriedades terapêuticas, uma vez que as substâncias de origem vegetal ainda 

desempenham papéis importantes na medicina moderna, constituindo-se na principal fonte de 

medicamentos ou de substâncias, que podem servir de modelos para preparação de análogos 

mais eficazes (NEWMAN e CRAGG, 2009; NEWMAN, CRAGG e SNADER, 2003; 

HOSTETTMANN, QUEIROS e VIEIRA, 2003).   

Dentro deste contexto, pesquisas são desenvolvidas em muitas universidades no 

Brasil e no mundo. Na Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul, mais especificamente 

na Unidade Universitária de Mundo Novo são desenvolvidas pesquisas nesta área, os estudos 

realizados visam analisar plantas com potencialidades farmacológicas e terapêuticas, no 

intuito de identificar, caracterizar e isolar os metabólitos secundários bioativos. Após a 

identificação de substâncias que compõem os extratos brutos, estes são submetidos à ensaios 

biológicos visando identificar atividades e nível de toxicidade geral, citotoxicidade, 

genotoxicidade e atividade antioxidante, para tais analises são realizados teste com larvas de 

Artemia salina e Drosophila melanogaster além do teste de atividade antioxidante com β– 

caroteno. 

Estes estudos são realizados com espécies pertencentes a famílias selecionadas, como 

Asteraceae, Celastraceae e Lauraceae devido ao fato de que muitas das plantas pertencentes a 

estas famílias serem ricas em metabólitos secundários muitos deles bioativos. Assim, foi 

selecionado para o presente trabalho, com a proposta de realizar a análise fitoquímica e 

avaliação das atividades biológicas, um espécime de Conyza canadensis (Asteraceae) 

conhecida como buva, que ocorre na região de Mundo Novo/MS. Pretendeu-se com este 

trabalho contribuir para o conhecimento da composição química, bem como, da atividade 

toxica e antioxidante da espécie estudada e fornecer dados para pesquisas futuras nesta área. 

 

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

  

2.1 FAMÍLIA ASTERACEAE 

A família Asteraceae compreende cerca de 1.600 gêneros, com aproximadamente 

25.000 espécies. Possui ampla distribuição geográfica, portanto são cosmopolitas, é bem 

representada em regiões tropicais, subtropicais e temperadas (BREMER, 1994; JOLY, 1998). 

Também são muito abundantes nas regiões montanhosas. Esta família consiste na sua maior 
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parte de ervas, mas também incluem algumas árvores de lenha e arbustos (MONDIN, 2006; 

HEYWOOD, 1993). No Brasil a família esta representada por, aproximadamente, 190 

gêneros e cerca de 1900 espécies, sendo bastante expressiva na flora do Cerrado brasileiro, 

com 540 espécies registradas (BARROSO, 1991). 

O nome da família deriva da estrutura característica das plantas que compõem este 

clado, a inflorescência em capítulos florais. (BUKART, 1974; CRONQUIST, 1981; JOLY, 

1998). A inflorescência das Asteraceas é o capítulo, que é composto de um receptáculo 

comum ao qual se inserem as flores, rodeadas por brácteas especializadas, as brácteas 

involucrais (CABRERA, 1963). Considera-se que o tipo de flor mais primitivo é a flor 

hermafrodita com corola tubulosa, pentadentada ou pentalobada no limbo, sendo que este é o 

tipo de flor que se encontra na parte interior dos capítulos da maioria das espécies de 

Asteraceae (CABRERA, 1963). 

A ecológica desta família contribui grandemente, uma vez que são responsáveis pela 

grande diversidade de espécies, favorecendo a estabilidade e sustentabilidade produtiva das 

vegetações em áreas secas do mundo, tais como os cerrados, capoeiras, campos e semiáridos, 

especialmente nas regiões tropicais e subtropicais (HEYWOOD, 1993).  

Plantas desta família podem ser ornamentais ou daninhas, muitas de grande 

importância nas indústrias cosméticas, toxicológicas, alimentícias e farmacêuticas 

(AZEVEDO, 1999; ZOMLEFER, 1994). Um exemplo de espécie muito utilizada é a 

Artemisia absinthium, uma erva de sabor amargo conhecida popularmente como losna, com 

benéficas funções digestivas é usada também na fabricação da bebida absinto (JOLY, 1998). 

Um outro exemplo é a Achillea millefolium, chamada de“mil-folhas”, utilizada há 

mais de 3000 anos, é empregada na medicina popular como diurética, anti-inflamatória, 

antiespasmódica, cicatrizante, além de tratar diarréia, hemorróidas, dispepsia, febre e como 

auxiliar no tratamento de gota (LORENZI, 2000; MITICH, 1990), antibacteriana, antifúngica, 

antitumoral e antiedematosa (CANDAN et al, 2003; SWEETMAN, 2002). A. millefolium 

também é empregada para acentuar o sabor de bebidas como vinho e cerveja, as folhas e 

flores são utilizadas como produtos alimentícios (TORRES e CHÁVEZ, 2001). 

Em relação à composição química, já foram relatados na literatura inúmeros 

metabólitos secundários isolados de plantas desta família, como os flavonoides, com 

reconhecida importância para a medicina, usados no tratamento e prevenção de várias doenças 

(FAVILA, 2006; HARBORNE e WILLANS, 2000). Larga ocorrência de lactonas 

sesquiterpências é a característica química mais marcante da família. São conhecidas mais de 

2500 lactonas, a maioria isoladas de Asteraceae. Muitas lactonas apresentam atividades 
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antitumorais, mas nenhuma com emprego clínico. Apresentam também atividade 

antibacteriana, antifúngica, anti-helmíntica, anti-inflamatória e antipirética (RIVERO et al., 

2002). Outros compostos que podem ser encontrados são os poliacetilenos, alcaloides, 

monoterpenos e vários fenóis semelhantes aos flavonoides, além de óleos essenciais e 

terpenos (BORK et al., 1997). 

 

2.2 GÊNERO Conyza - Conyza canadensis 

 

Inserido na família Asteraceae, o gênero Conyza está presente em áreas tropicais e 

subtropicais (NESOM e ROBINSON, 2007; KISSMANN e GROTH, 1999). Das 

aproximadamente 100 espécies existentes no gênero, apenas 14 são comprovadas no Brasil, 

sendo ervas daninhas, das quais as que mais se destacam por seu caráter negativo são Conyza 

bonariensis e Conyza canadensis (KISSMANN e GROTH, 1999) em alguns lugares há uma 

terceira espécie a Conyzas sumatrensis com grande importância agronômica como planta 

daninha (SANTOS et al., 2013). São plantas extremamente prolificas, devido a presença de 

grande número de sementes leves, por não possuir quebra de dormência e por ser de fácil 

dispersão (WU e WALKER, 2004; BHOWMIK e BEKECH, 1993; DAUER et al., 2007; 

HOLM et al., 1997).  

Das espécies, C. canadensis (Figura 1), é a mais difundida no mundo, podendo ser 

encontrada em terrenos baldios, margens de estradas, pastagens, campos nativos e lavouras de 

culturas anuais (THEBAUD e ABBOTT, 1995; KISSMANN e GROTH, 1999).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

10 
 

Na medicina popular é utilizada para tratar reumatismo, gota, cistite, nefrites, 

dismenorréia, dor de dente, dor de cabeça (ASONGALEM et al., 2004), úlceras estomacais, 

anti-helmíntica, digestiva e diurética (PACCIARONI et al., 2000), anti-hemorroidal, leucemia 

e anemia (LOPES, 2000), atividades biológicas do gênero, como ação nematicida, 

antifúngica, antibacteriana, fibrinolítica, antinoceptiva e antidiarréica (DOMINGUEZ et al., 

1972). 

 

3. OBJETIVOS 

 

3.1 OBJETIVO GERAL 

 

O presente projeto tem como objetivo realizar o estudo fitoquímico e avaliar as 

atividades biológicas das folhas de um espécime de Conyza canadensis. 

 

3.2 OBJETIVOS ESPECIFICOS 
 

 Realizar testes analíticos qualitativos, através de screening fitoquímico para identificar 

os principais grupos orgânicos presentes no extrato etanólico bruto obtido das folhas e 

nas frações derivadas da partição do extrato. 

 Realizar ensaios de atividades biológicas de toxicidade para Artemia salina e atividade 

antioxidante com β-caroteno o extrato e as frações oriundas da partição. 

 

 

4.  MATERIAL E MÉTODOS 

 

4.1 COLETA E IDENTIFICAÇÃO DO MATERIAL VEGETAL 

 

O material vegetal (folhas aproximadamente 750 g) foi coletado, de forma aleatória 

em área urbana, da cidade de Mundo Novo/MS. A confirmação da espécie foi realizada pela 

pesquisadora da área de botânica da Unidade Universitária de Mundo Novo/UEMS, Profa. 

MSc. Claudia Universal Neves Batista Deinzer Duarte. 

 

4.2 OBTENÇAO E PARTIÇAO DO EXTRATO ETANÓLICO BRUTO DAS FOLHAS 

DE C. Canadensis 

 

As folhas foram submetidas à secagem ao ar, moídas e extraídas exaustivamente com 

etanol, a frio. O extrato resultante foi filtrado e concentrado em evaporador rotatório, 

disponível na Unidade Universitária de Naviraí/UEMS, sob pressão reduzida até consistência 

xaroposa e posteriormente particionado com solventes de polaridade crescente (hexano, 
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clorofórmio, acetato de etila e n-butanol) (Figura 2). O extrato etanólico bruto, as frações 

hexânica, clorofórmica, acetato de etila, e n-butanólica resultantes das partições foram então 

submetidas aos testes analíticos qualitativos (screening fitoquímico) e ao bioensaio de 

toxicidade frente Artemia salina e de atividade antioxidante com revelador de β-caroteno. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4.3 SCREENING FITOQUÍMICO - Testes analíticos 

 

A triagem fitoquímica preliminar para detecção das principais classes de metabólitos 

secundários consiste em reações químicas que resultam no desenvolvimento de coloração 

e/ou precipitado, característico para cada classe de substâncias (SIMÕES et al., 2004). No 

presente trabalho, esta triagem foi realizada primeiramente com o extrato bruto, e 

posteriormente com cada uma das fases oriundas da partição do mesmo. 

Para realizar-se os testes analíticos foram utilizados os reativos de Bouchardat, 

Dragendorff, Bertrand e Mayer, os reativos de Baljet e de Kedde e reações de Keller-Kiliani, 

Liebermann-Burchard, hidróxido de sódio, a reação Shinoda, cloreto férrico, solução de HCl, 

solução de metanol,  a reação de Lieberman-Burchard, a reação de Bornträger, o reagentes 

cloridrato de hidroxilamina e cloreto férrico, peróxido de hidrogênio, o reativo de Fehling, o 

Figura 2- Obtenção e partição do extrato bruto das folhas de C. canadensis 

 

Secagem ao ar 

Moagem 

Extração com Etanol 

Extrato bruto  

Partição com solventes 

de polaridade crescente 

FOLHAS  

deC. Canadensis 

(≈ 750 g) 

Fração hexânica 

Fração n-butanólica 

Fração acetato de etila 

Fração clorofórmica  
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reagente Lugol, as reações de Molish e de Ninhidrina, reativo de Páscová, vanilina e ainda 

cloreto férrico. 

 

4.4 ENSAIO DE TOXICIDADE FRENTE Artemia salina 

 

O ensaio de toxicidade para A. salina foi realizado de acordo com a técnica descrita na 

literatura (MCLAUGHLIN, 2008; MEYER, 1982).  

Inicialmente foi preparado 1 litro de solução de sal marinho (38g/L) para incubação 

dos ovos de A. salina, que foram expostos à luz artificial (lâmpada incandescente de 100 

watts) durante 48 horas para a eclosão das larvas. Para efetuar o ensaio, foram colocados, em 

triplicata, dez exemplares de náuplios em poços contendo 5mL de solução salina, com os 

extratos nas concentrações de 500, 250, 100 e 50  μg/mL. Um grupo controle também foi 

preparado nas mesmas condições sem a presença dos extratos.  Os poços foram mantidos sob 

luz artificial e temperatura ambiente por um período de 24 horas. Após esse período, foi 

realizada a contagem do número de náuplios sobreviventes do grupo controle e dos grupos 

expostos aos extratos. Com base nos dados obtidos, estimou-se para cada extrato a DL50% 

através do método de Análise de Probitos (FINNEY, 1971), com 95% de intervalo de 

confiança, usando software BioStat 2009. Foram testados nesse ensaio o extrato etanólico 

bruto das folhas de C. Canadensis e as quatro frações oriundas da partição desse extrato. 

 

4.5 ENSAIO DE ATIVIDADE ANTIOXIDANTE UTILIZANDO -CAROTENO  

 

 O ensaio de atividade antioxidante utilizando como revelador β-caroteno foi 

executado de acordo com a metodologia descrita na literatura (PRATT e MILLER, 1984). 

Esta técnica apresenta muitas vantagens como fácil execução e compreensão, simplicidade, 

versatilidade e baixo custo (ZERAIK e YARIWAKE, 2008).  

Neste ensaio o extrato bruto e as frações oriundas da partição do extrato foram 

depositados em placa de cromatografia em camada delgada de sílica gel e realizou-se a 

separação com um sistema de solvente apropriado. Após a secagem, o cromatograma foi 

vaporizado com uma solução de β-caroteno (0,05% em diclorometano). Em seguida a placa 

foi colocada sobluz natural até o fundo tornar-se descolorido. As substâncias com atividades 

anti radicais livres puderam ser observadas na forma de manchas amareladas sobre o fundo 

branco (PRATT e MILLER, 1984).  
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5. RESULTADOS E DISCUSSAO                      

 

5.1 SCREENING FITOQUÍMICO - TESTES ANALÍTICOS 

 

Após a preparação do extrato bruto etanólico e a realização da partição, foi possível 

passar a execução dos testes analíticos visando identificar as classes de metabólitos 

secundários presentes em C. canadensis, dentre os investigados, foi confirmada a presença de 

taninos condensados, glucosídeos, triterpenos e/ou esteroides, proteínas e aminoácidos, ácidos 

orgânicos, depsídeos e depsidonas, Cumarinas voláteis, flavonoides, saponinas, 

antraquinonas, distribuídos no extrato bruto e nas frações, sendo que taninos condensados, 

glucosídeos, triterpenos e/ou esteroides, proteínas e aminoácidos, ácidos orgânicos, depsídeos 

e depsidonas merecem destaque pois estão presentes em todas as amostras, já as 

antraquinonas merecem destaque justamente por estar presente em apenas uma fração estando 

inclusive ausente no extrato bruto. (Tabela 1).  

A presença dos metabólitos secundários se deu por alteração de cor e ou precipitado. 

Para taninos condensados foi constatada nos testes na observação da cor verde escuro nas 

amostras usando o reagente cloreto férrico. A classe de glucosídeos cardiotônicos pela 

formação de um precipitado de cor laranja para o teste com o reativo de Baljet, precipitado de 

cor verde para o reativo de Liebermann-Burchard e ainda formação de um precipitado de cor 

amarelo para o teste com o reativo de Salkowski.  Na análise de triterpenos e/ou esteroides 

observou-se na reação uma sucessão de cores, do azul evanescente seguido de verde 

persistente confirmando a presença desse tipo de composto. Quanto aos ácidos orgânicos sua 

presença foi comprovada por descorarem o reativo de Páscová.  As proteínas e aminoácido no 

teste de Molish, observou-se um anel violáceo entre as duas fases. Para identificação dos 

depsidios e depsidonas houve mudança de coloração usando cloreto férrico. O resultado 

positivo para cumarinas voláteis foi obtido através da fluorescência sob luz UV das amostras. 

No teste analítico de flavonoides foi possível observar a variação de cores de rosa a verde. A 

identificação das saponinas se deu através da observação da formação de espuma. A 

identificação das antraquinonas se deu pela reação de Borntraeger que consiste na alteração da 

coloração de uma solução de extrato com NaOH a 5%, para uma coloração roxa.  
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Tabela 1. Classe dos metabólitos secundários presentes no extrato bruto e nas fases oriundas da 

partição do mesmo extrato bruto etanólico proveniente das folhas de C.canadensis e os respectivos 

valores de DL50 (μg/mL) com 95% de confiança. Resultados do teste de atividade antioxidante. 

 

+ + + fortemente positivo, + + moderadamente positivo, + fracamente positivo, - negativo. 

 

A grande diversidade de metabolitos secundários identificadas nas folhas de C. 

canadensis pode ser justificada pelo fato das folhas utilizadas, terem sido coletadas em 

ambiente urbano na cidade de Mundo Novo/MS e segundo Bulbovas et. al., (2005) essas 

condições podem gerar estresse oxidativo nas plantas, como já prediz a teoria ecológica: “alto 

nível de “stress” ambiental e intensas interações com outros organismos aumenta a 

diversidade de compostos orgânicos das plantas” (DREYFUSS e CHAPELA, 1994). E ao se 

falar em grupos orgânicos, o que corrobora com os pressupostos propostos por Mariot e 

Classe de Metabólitos 

secundários 

Extrato 

etanólico bruto 

Fase  

Hexano 

Fase 

Clorofórmio  

Fase 

Acetato de Etila 

Fase  

n-butanol 

Taninos condensados +++ +++ +++ +++ +++ 

Glucosídeos ++ +++ + ++ + 

Triterpenos e/ou esteroides +++ ++ ++ + +++ 

Proteínas e aminoácidos +++ ++ + +++ +++ 

Ácidos orgânicos ++ +++ +++ ++ +++ 

Depsídeos e depsidonas +++ +++ ++ +++ +++ 

Cumarinas voláteis ++ - - ++ +++ 

Flavonoides  ++ ++ - +++ - 

Saponinas  +++ +++ +++ +++ - 

Antraquinonas - - +++ - - 

Açucares redutores - - - - - 

Sesquiterperlactonas e 

lactonas 

- - - - - 

Alcaloides - - - - - 

Purinas - - - - - 

Polissacarídeos - - - - - 

Catequinas - - - - - 

Toxicidade para A. salina 124,43 123,18 171,63 350,2 415,06 

Teste de atividade 

antioxidante  

+++ ++ + + ++ 
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Barbieri, (2007), visto que é de grande importância nesta área de pesquisa, a observação de 

grande diversidade química dos compostos orgânicos, encontrados nos produtos naturais 

(TREVISAN et al., 2003). 

Segundo Cronquist (1981), as espécies da família Asteraceae armazenam 

carboidratos do tipo inulina, produzem poliacetilenos e óleos aromáticos terpênicos, 

normalmente apresentam lactonas sesquiterpênicas. Schultes e Raffauf (1990) relatam que 

essa família é rica em constituintes bioativos, incluindo alcalóides, sesqui e diterpenoides, 

óleos essenciais, triterpenos, saponinas, esteróis, carotenoides, acetilenos, polienos, tiofenóis, 

amidas, flavonóides e várias outras classes de substâncias. Há ainda alguns outros metabólitos 

isolados a partir de espécies pertencentes ao mesmo gênero que a C. canadensis, como óleos 

voláteis, flavonoides, saponinas e terpenos, principalmente terpenoides do tipo labdano, 

clerodano, seco-clerodano, monoterpenos, sesquiterpenos, compostos poliacetilênicos e 

alicíclicos (GALAL et al., 1998). Tais considerações são importantes, pois, corroboram com 

os resultados obtidos na triagem preliminar realizada em C. Canadensis (tabela 1). 

A partir de uma análise das classes de metabolitos encontrados em C. canadensis, 

pode-se pressupor uma possível relação entre a utilização popular da planta em determinados 

tratamentos e os resultados obtidos. Os taninos são usados no tratamento de úlceras 

estomacais e dor de dente, uma vez complexados com proteínas, protege a mucosa do 

estômago no tratamento de úlcera péptica e bloqueia a formação da placa dental através da 

inibição da glicosiltransferase, produzida por bactérias bucais (GONZALES et al., 2001), 

também é antiinflamatório e cicatrizante (MARIOT e BARBIERI, 2007). 

Compostos glucosídeos identificados contêm moléculas de carboidratos, e os 

cardiotônicos são caracterizados pela alta especificidade e poderosa ação que exercem no 

músculo cardíaco (BARBOSA et al., 2008), biossintetizados em sua maior parte por 

vegetaisos, são usados na medicina para o tratamento da insuficiência cardíaca, (DEWIK, 

2002). Ja os triterpenos pertencem à classe dos terpenos e são utilizados como cicatrizante em 

queimaduras e queloides, para insuficiência venosa crônica e se destacam por sua vasta 

aplicação farmacêutica e complexidade estrutural (CRAKER, 1990; FIGUEIREDO, 1992).  

Na planta os ácidos orgânicos são usados para regular o pH das células e produzir 

substâncias complexas. Assim como açúcares redutores a presença destes compostos é 

comum em plantas. 

Existem muitas depsidonas, isoladas de líquens e plantas superiores (XU et al., 

2000), que atuam na inibição de atividade enzimática (HAMANO et al., 1992), possuem 
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atividades antimicrobacteriana, antiinflamatória, analgésica, antitumoral, citotóxica e antiviral 

(ITO et al., 2001; NEAMATI et al., 1997; PERMANA et al., 2001).  

As cumarinas, derivados do ácido cinâmico são amplamente distribuídos no reino 

vegetal e são encontradas em fungos e bactérias. A elas é atribuída uma grande variedade de 

atividades biológicas, como ação antimicrobiana, antiviral, antiinflamatória, antiespasmódica, 

carcinogênicas antitumoral e antioxidante, dentre outras, as quais podem estar relacionadas 

com a inibição de enzimas e com a sua capacidade de suprimir espécies ativas de oxigênio 

(EAO) (HOULT e PAYA, 1996; LEE et al., 1994; BECKER et al., 1993; ROBERTS et al., 

1965). 

Os flavonoides são polifenólicos biossintetizados a partir da via dos fenilpropanoides 

e do acetato, precursores de aminoácidos alifáticos, terpenoides, ácidos graxos dentre outros 

(DORNAS et al., 2007). São antioxidantes efetivos devido à suas propriedades sequestrantes 

de radicais livres e por quelar íons metálicos (HAVSTEEN, 2002).  

As saponinas são heterosídeos com propriedade de saponificar compostos 

hidrossolúveis, e quando agitados em solução aquosa, promovem o aparecimento de espuma, 

pois reduzem a tensão superficial da água. Medicinalmente apresentam atividade mucolítica, 

expectorante, diurética, antiséptica, laxativa antimicrobiana e antiinflamatória (RATES, 

2000).  

As antraquinonas proporcionam aumentam a tonicidade dos músculos lisos da parede 

do cólon e estimulando a secreção de água e eletrólitos para o intestino grosso. Esses agentes 

são indicados para a constipação em pacientes que não respondem a medicamentos mais 

suaves além de ser amplamente usado para a evacuação antes de intervenções diagnósticas ou 

cirúrgicas (ROBBERS  et  al.,  1997). Seus pigmentos naturais são utilizados como corantes 

(DÖRNENBURG e KNORR, 1996) além de apresentarem atividade antifúngica 

(AGARWAL et al., 2000).  

A ausência de catequinas reforça os relatos encontrados na literatura, visto que essas 

substâncias não são comumente encontradas em membros dessa família, conforme relata 

Schultes e Raffauf (1990) e Villareal et al. (1994). Entretanto, a ausência de lactonas 

sesquiterpênicas na espécie mostrou-se interessante, do ponto de vista fisiológico e 

fitoquímico, uma vez que vários trabalhos indicam serem essas substâncias, características 

das plantas da família Asteraceae, sendo encontradas em muitas espécies, (BOHLMANN et 

al., 1980; BOHLMANN et al., 1982; SACILOTTO et al., 2002; Azevedo, 2000). 

Os alcalóides, purinas, polissacarídeos, catequina não foram identificados neste 

estudo. O que corrobora com a literatura, visto que vários fatores podem contribuir para 
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achados negativos em relação a determinados grupos de metabólitos secundários. Gobbo-

Neto e Lopes (2007) relatam que variações temporais e espaciais no conteúdo total, bem 

como as proporções relativas de metabólitos secundários em plantas podem ocorrer nos níveis 

climáticos, sazonais e diários e, apesar da existência de controle genético, a expressão pode 

sofrer modificações resultantes da interação de processos bioquímicos, fisiológicos, 

ecológicos e evolutivos. Muitas vezes, as variações podem ser decorrentes também do 

desenvolvimento foliar e/ou surgimento de novos órgãos concomitante a uma constância no 

conteúdo total de metabólitos secundários. Para lactonas sesquiterpênicas são relatadas 

variações no conteúdo devido à sazonalidade, idade, estádio de desenvolvimento da planta e 

intensidade de luz (PICMAN, 1986; GOBBO-NETO e LOPES, 2007). Entretanto, alguns 

fatores podem apresentar correlações entre si e não atuam isoladamente, podendo influir em 

conjunto no metabolismo secundário, como desenvolvimento e sazonalidade, índice 

pluviométrico e sazonalidade, temperatura e altitude, entre outros (GOBBO-NETO e LOPES, 

2007). 

 

5.2 ENSAIOS BIOLÓGICOS 

 

5.2.1 ENSAIO DE TOXICIDADE  

 

O ensaio de toxicidade frente à A. salina é um método eficiente, relativamente 

rápido, economicamente viável e exige pequenas quantidades de amostras. Este bioensaio, 

além de determinar a toxicidade geral, apresenta uma boa correlação com atividade citotóxica 

em alguns tipos de células tumorais, podendo também determinar possível propriedade 

larvicida e tóxica contra alguns tipos de protozoários. Dessa forma, este teste pode servir 

como indicador de compostos bioativos para atividades antineoplásica, antimalárica, 

tripanossomicida e inseticida (MCLAUGHLIN et al., 1993; PARRA et al., 2001). 

Segundo Meyer et al (1982) existe uma relação entre o grau de toxicidade e a dose 

letal média, DL50, apresentada por extratos de plantas sobre larvas de A. salina, desde então, 

considera-se que quando são verificados valores acima 1000 µg/mL,  estes,  são  considerados  

atóxicos.  Desta forma os resultados obtidos no ensaio com A. salina indicam que o extrato 

etanólico bruto e as frações oriundas da partição deste extrato são potencialmente tóxicos, 

uma vez que foram encontrados valores de DL50 menores que 1000 µg/mL variando entre 

123,18 µg/mL, a 415,06 µg/mL (Tabela 1).  

Os resultados encontrados sugerem que a considerável toxicidade possa estar 

relacionada com a presença de compostos comprovadamente tóxicos presentes no extrato e 
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frações de C. Canadensis, tal como, certos tipos de compostos pertencentes à classe dos 

esteroides, flavonoides, saponinas e taninos (LIMA et al., 2009). Segundo Cuadra et al., 

(2005) e Pimenta et al. (2003), plantas ricas em  flavonoides têm demonstrado ação tóxica 

frente a larvas de A. salina. Padmajaet al., (2002), avaliando plantas indianas, demonstrou que 

outros metabólitos, como taninos e esteroides, podem apresentar essa mesma ação tóxica, 

com valores baixos de DL50. 

 

5.2.2 ENSAIO ANTIOXIDANTE UTILIZANDO -CAROTENO  

O ensaio químico preliminar de determinação da atividade antioxidante utilizado 

neste trabalho apresenta boa reprodutibilidade para a pesquisa de novos compostos captores 

de radicais livres e sugerem outros estudos visando à constatação do potencial antioxidante da 

planta (NUNES  et  al.,  2008; MORAIS et al., 2009). Já é de conhecimento de todos que os 

radicais de oxigênio (radicais hidroxila e peroxila) e o ânion superóxido têm um papel 

importante nas reações bioquímico-fisiológicas do corpo humano. Mas existe um fator 

preocupante, pois se houver produção excessiva de radicais de oxigênio durante os processos 

patofisiológicos ou devido a fatores ambientais adversos e não existirem antioxidantes 

disponíveis in vivo, podem ocorrer doenças e danos profundos em tecidos (MOLYNEUX, 

2004; HUANG e PRIOR, 2005). 

Em função dos possíveis problemas provocados pelo consumo de antioxidantes 

sintéticos, sendo principalmente, as doenças do aparelho circulatório, diabetes e neoplasias 

(POLÔNIO e PERES, 2009), as pesquisas têm-se voltado no sentido de encontrar produtos 

naturais com atividade antioxidante, os quais permitirão substituir os sintéticos ou fazer 

associação entre eles (SOUZA et al, 2007). 

Já existem relatos literários da ação antioxidante de alguns compostos como os 

fenólicos tais como fenóis simples, polifenólicos (glicideos, ésteres, catequinas, taninos 

condensados e hidrolisáveis, cumarinas, flavonoides e ácidos fenólicos derivados dos ácidos 

benzóico e  cinâmico) e de diterpenos fenólicos, que são incluídos na categoria de 

bloqueadores de radicais livres, sendo muito eficientes na prevenção da auto-oxidação 

(SOUZA et al., 2007; HOTTA   et   al.,  2002).  

De acordo com Wiseman e Halliwell (1996), proteção de antioxidantes naturais em 

frutas e vegetais estão relacionados a grandes grupos, como ácido ascórico, ácidoelágico e 

resveratrol. Apresentando ação antioxidante também pode-se citar os tocoferois, estilbenos, 

lignanas e  ligninas (NACZK et al., 2004), diterpenos lactônicos   derivados   do   ácido   
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carnosico (MARKOVIC et al., 1996),  antocianinas, carotenoides (β-caroteno e licopeno) e 

glucosídeos (KOSINA et al., 2002). 

Avaliados por autografia com  β-caroteno, o extrato bruto e frações de C. canadensis, 

apresentaram uma coloração alaranjada típica, demonstrando ação protetora sobre o β-

caroteno, sugerindo potencial antioxidante. Acredita-se que essa ação está diretamente ligada 

a presença de grupos orgânicos encontrados na planta durante teste fitoquímico como taninos, 

glucosídeos, flavonoides, triterpenos, ácidos orgânicos e cumarinas uma vez já relatada sua 

atividade antioxidante em outras literaturas. 

 

6. CONCLUSÕES 

 

Os testes analíticos preliminares realizados neste trabalho indicaram a presença de 

taninos condensados, glucosídeos, triterpenos e/ou esteróides, proteínas e aminoácidos, ácidos 

orgânicos, depsídios e depsidonas, cumarinas voláteis, flavonóides, saponinas, antraquinonas, 

nas folhas de C. canadensis, a qual mostrou toxicidade frente às larvas de Artemia salina e 

ação antioxidante no ensaio com -caroteno. 

Através dos testes analíticos qualitativos realizados pode-se entender que o uso 

medicinal de C. canadensis pela população local pode estar relacionado aos tipos de 

metabólitos secundários encontrados nas folhas. A maioria dos metabólitos encontrados em 

C. canadensis tem algumas de suas principais atividades farmacológicas já citadas na 

literatura, porém para compreender melhor seu significado e aplicação, faz-se necessário o 

isolamento de cada um dos compostos encontrados na planta em questão e investigar seu 

mecanismo  de  ação no  organismo humano.  

O bioensaio utilizando A. salina indicou que tanto o extrato bruto etanólico quanto as 

frações provenientes da partição apresentam potencial citotóxico, sugerindo que poderiam 

apresentar ação antitumoral. No teste de atividade antioxidante com β-caroteno o extrato 

etanólico bruto e as frações particionadas revelaram potencial antioxidante sugerindo estudos 

mais específicos a fim de identificar as substâncias presentes nas folhas de C. canadensis que 

contribuem para essas ações biológicas. 
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